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Capítulo 1

			 

			O advogado era inteligente, sofisticado e atraente e tinha as mãos mais arranjadas que Donna alguma vez vira. 

			– Bom, Donna, assina aqui, por favor – o advogado assinalou uma zona do papel. – Vês? Exactamente aqui 

			Donna conteve a vontade de se rir. 

			– Referes-te à linha que a tua secretária assinalou com uma cruz? 

			– Ah, sim, desculpa – disse ele rapidamente. – Não era a minha intenção insultar-te. 

			– Não te preocupes, não insultaste – Donna escreveu a sua assinatura. – Não sabes como estou contente por tudo ter finalmente acabado. 

			A expressão de Tony Paxman não se reflectiu nas palavras de Donna. 

			– Vou sentir a tua falta – Tony suspirou. – Enfim, a propriedade já é tua e conseguiste a licença para servir álcool. Parabéns, Donna! Desejo-te todo o sucesso do mundo. 

			– Obrigada – respondeu ela. 

			Donna pegou no seu casaco de seda creme e dedicou a Tony Paxman um sorriso de agradecimento. O advogado, com uma diligência suprema, encarregara-se dos trâmites burocráticos referentes à compra da propriedade. E, mais importante ainda, fizera-o com uma discrição absoluta. Donna devia-lhe um favor. 

			– Queres almoçar comigo para celebrar? 

			Tony pestanejou. A sua expressão de surpresa sugeriu que um convite para almoçar, vindo de Donna King, era a última coisa que esperava ouvir. 

			– Almoçar? – repetiu Tony fracamente. 

			Donna arqueou o sobrolho. Não estava a fazer-lhe nenhuma proposta indecente! 

			– Estou a infringir alguma lei ao convidar-te para almoçar comigo? 

			Tony abanou a cabeça rapidamente. 

			– Não, não, absolutamente. Na verdade, almoço com os meus clientes várias vezes. 

			– Imagino que sim – Donna olhou para o relógio. – Pode ser à uma hora? No New Hampshire? 

			– No New Hampshire? – Tony Paxman sorriu com pesar. – O restaurante de Marcus Foreman? Eu adoraria, mas não me parece que consigamos uma mesa para hoje. Para comer nesse restaurante é preciso fazer a reserva com muita antecedência. Será impossível encontrar mesa para hoje. 

			– Eu sei – Donna sorriu. – Por isso é que reservei uma mesa a semana passada. 

			Tony franziu o sobrolho. 

			– Estavas assim tão certa de que conseguiríamos resolver tudo hoje? 

			– Sim. Sabia que hoje era o dia em que chegava a licença e não pensei que surgisse nenhum imprevisto. 

			– És uma mulher com muita confiança em ti mesma, Donna – disse Tony com voz suave. – Além de seres extremamente bonita. 

			Chegara o momento de destruir as suas ilusões. Era uma pena que alguns homens interpretassem simples gestos de amizade como um convite para alguma coisa mais profunda e íntima. 

			– Por favor, Tony, não te iludas – disse-lhe ela. – É um almoço amigável. É uma forma de te demonstrar como estou agradecida pelo teu empenho. É só isso, mais nada. 

			– Está bem – Tony começou a ordenar papéis na sua secretária com uma urgência repentina. – Bom, então encontramo-nos à uma hora no New Hampshire, está bem? 

			– Combinado – Donna agarrou na sua mala e levantou-se. – Até à uma hora, Tony. 

			– Adeus – respondeu ele. 

			Fora do escritório do advogado, Donna respirou o ar fresco de Abril, quase sem conseguir acreditar que estava de volta àquela cidade de que tanto gostava. Desde a sua chegada, algumas semanas antes, mantivera o seu regresso em segredo, contudo, já não havia necessidade de se esconder. Voltara e ia ficar. 

			Estava um dia perfeito: céu azul e sol. As pétalas brancas lustrosas de uma magnólia brilhavam como estrelas. Perfeito. E o que coroava tudo era a sua aquisição. 

			Toda a gente lhe dissera que era uma loucura abrir uma «casa de chá» numa cidade como Winchester, já a transbordar de cafés e restaurantes. E tinham razão, contudo, a maioria dos estabelecimentos pertencia a cadeias grandes e impessoais. Só um se destacava e pertencia a Marcus Foreman. 

			Donna controlou a excitação, os nervos e uma sensação que há muito tempo não experimentava e que pensara que seria impossível voltar a sentir. Era uma sensação esquecida há muito tempo, porém, ali estava, urgente e insistente, causada pela possibilidade de voltar a ver Marcus. 

			Excitação. Uma excitação que lhe produzia ardor nos mamilos e tremor no resto do corpo. 

			– Bolas! – exclamou Donna em voz alta. – Bolas, bolas! 

			E, depois de subir a gola do casaco para se proteger do ar frio da Primavera, Donna começou a descer a rua para ver algumas montras até que chegasse a hora do seu almoço. 

			Passeou devagar à frente das lojas, olhando sem interesse excessivo para as roupas caras. Roupa linda feita com tecidos naturais de seda, algodão e caxemira. Roupa que, em qualquer dia normal, faria com que se sentisse tentada a examinar cuidadosamente e talvez a comprar. 

			No entanto, aquele não era um dia normal. E não apenas porque não era todos os dias que alguém investia as suas economias num negócio que algumas pessoas consideravam destinado a fracassar. 

			Não, aquele dia era diferente porque, apesar de caminhar para a frente, Donna ia recuar. Ia voltar para o lugar onde conhecera Marcus e onde aprendera tudo sobre o amor e o sentimento de perda. 

			Há uma hora, Donna entrara no New Hampshire, com a esperança de dar a impressão de ter uma confiança em si mesma que naquele momento não sentia. 

			O restaurante mudara completamente. Quando ela trabalhara naquele local, a decoração era muito mais excessiva, com folhos, rendas e flores. 

			No entanto, Marcus mudara-o com os tempos. Os tapetes tinham desaparecido, dando lugar a um chão encerado e cortinas simples cobriam as janelas. O mobiliário que havia era o mínimo possível e dava a sensação de simplicidade e conforto, não de opulência. 

			Donna recordou como se sentira intimidada da primeira vez que atravessara aquelas portas. Fora como entrar noutro mundo, contudo, acontecera quando acabara de fazer dezoito anos; já tinham passado nove anos e toda uma vida. 

			Donna aproximou-se do balcão de recepção onde havia uma jarra gigante com flores aromáticas. As pétalas carnudas dos lírios estavam rodeadas por uma folhagem verde espinhosa. Era um arranjo floral extraordinário… mas Marcus sempre tivera um gosto excelente. 

			A recepcionista levantou o rosto. 

			– Em que posso ajudá-la, senhora? 

			– Sim, olá… Tenho uma mesa reservada – Donna sorriu. 

			– O seu nome, por favor? 

			– King. Donna King – pareceu-lhe que a sua voz soava um pouco alta e esperou que Marcus surgisse de entre as sombras. – Venho encontrar-me com o senhor Tony Paxman. 

			A recepcionista leu a lista e marcou o nome de Donna antes de voltar a levantar a cabeça. 

			– Sim. O senhor Paxman já chegou e está à sua espera – a recepcionista, com educação, lançou a Donna um olhar interrogante. – Já alguma vez tinha almoçado no New Hampshire? 

			Donna abanou a cabeça. 

			– Não. 

			Fizera camas e limpara as casas de banho dos quartos do andar de cima e também comera os deliciosos restos de comida que costumava haver na cozinha. E uma vez, com o resto do pessoal do restaurante, comera na sala privada do andar de cima quando Marcus convidara todos os funcionários para celebrar um artigo deveras lisonjeador sobre o restaurante num jornal. 

			Donna engoliu em seco ao recordar aquele incidente em concreto. Fizera todas aquelas coisas, porém, na verdade não podia dizer que tivesse comido no restaurante. 

			– Não, nunca almocei aqui. 

			– Nesse caso, chamarei alguém que a leve para a sua mesa. 

			Donna, decidida a não se deixar intimidar e repetindo a si mesma que trabalhara e comera em lugares daqueles por todo o mundo, seguiu um dos empregados. 

			No entanto, o seu coração batia com força ao pensar na possibilidade de voltar a vê-lo e perguntou-se porquê. 

			Já que superara o que acontecera com Marcus. 

			Há muitos anos. 

			O restaurante estava quase lotado e Tony Paxman levantou-se ao vê-la a aproximar-se. 

			– Começava a pensar que não vinhas. 

			– Oh, homem de pouca fé! – brincou Donna, sorrindo ao empregado que, educadamente, esperava. – Por favor, traga-nos champanhe da casa. 

			– É claro, senhora. 

			Tony Paxman esperou pela segunda taça de champanhe para comentar de forma sombria: 

			– Esperemos que dentro de seis meses continues a ter motivos de celebração. 

			– O que queres dizer? 

			Tony encolheu os ombros. 

			– Marcus Foreman não vai gostar de ter a concorrência de um novo estabelecimento na cidade. 

			– A sério? Toda a gente o conhece, a sua reputação na hotelaria é extraordinária. E suponho que é homem para aguentar um pouco de concorrência, não achas? 

			– Suponho que é homem para a maioria das coisas – observou Tony com cinismo, – mas talvez não lhe apeteça ter concorrência na mesma rua. 

			Donna deixou o caroço de uma azeitona no pires que tinha à sua frente. 

			– Vá lá, não sou uma rival a sério, pois não? Além disso, o hotel dele só serve chá à tarde e aos seus hóspedes.

			– É verdade, mas e se os hóspedes do hotel começarem a ir ao teu estabelecimento? 

			Donna encolheu os ombros e sorriu, ao mesmo tempo que levantava a sua taça para brindar.

			– É um país livre. Que vença o melhor!

			– Que vença o melhor – repetiu Tony. 

			Donna examinou o menu, que considerou excelente. 

			– Vamos escolher? Estou cheia de fome. 

			– Parece-me perfeito. Depois, fala-me sobre a tua vida – Tony franziu o sobrolho. – Sabes uma coisa? Tens uma cor de cabelo incrível, vermelho dourado. Aposto que te vestias de princesa quando eras pequena. 

			– Não, vestia-me com farrapos – brincou Donna, apesar de realmente não ser uma brincadeira. 

			Passara uma infância itinerante com a sua carinhosa, mas louca mãe. Com ela, aprendera a arte do exagero e da evasão e, depois, que ambas as coisas eram formas diferentes de mentir. Também aprendera que as mentiras se tornavam mais e maiores, até que acabavam por engolir as pessoas. 

			Donna sorriu para Tony Paxman. 

			– Falemos sobre ti. E depois conta-me tudo o que sabes acerca de Winchester. 

			Tony começou a falar e Donna esforçou-se realmente por desfrutar da comida e da companhia de Tony. 

			No entanto, Donna estava demasiado distraída para se concentrar na conversa. Ou na comida. Estranho. Não achara possível que Marcus ainda tivesse o poder de fazer com que perdesse o apetite. 

			Contratava sempre os melhores cozinheiros, mesmo ao princípio, quando não podia pagar-lhes bons salários. E a cozinha daquele restaurante não baixara de qualidade. Donna contemplou a perfeita pirâmide de mousse de chocolate no meio de algumas bananas. 

			Talvez tivesse enlouquecido ao pensar que, de alguma forma, podia competir com aquele homem. 

			– Donna – disse Tony de repente. 

			Donna afastou o seu prato para o lado e levantou o olhar. 

			– Hum? 

			– Porque me convidaste para almoçar? – Tony respondeu à sua própria pergunta sem perceber que o fazia. – Certamente, não foi porque querias aprofundar a nossa relação. 

			Ela, confusa, olhou para ele. 

			– Já te tinha dito isso no escritório. 

			– Sim, suponho que sim – Tony encolheu os ombros. – Talvez tivesse a esperança de que mudasses de ideia. 

			– Lamento – disse ela com voz suave e recostou-se nas costas da cadeira para olhar para ele fixamente. – O almoço foi uma forma de te agradecer. 

			– Por? 

			– Por resolveres tudo sem complicações e por teres mantido segredo. 

			– Ah, sim – Tony bebeu um gole da sua bebida, olhando para ela. – Queria perguntar-te… Porque querias mantê-lo em segredo? 

			– Já não é nenhum segredo – Donna sorriu. – Podes dizer a quem quiseres. 

			Tony inclinou-se sobre a mesa. 

			– Disseste-me que nunca tinhas almoçado ou jantado aqui. 

			– E é verdade. 

			– Mas não é a primeira vez que aqui vens, pois não? 

			Donna entreabriu os olhos. Não pensara que Tony pudesse ser tão perspicaz. 

			– Por que razão dizes isso? 

			– Por causa da tua atitude. Passo a vida a observar as pessoas, é o meu trabalho. Sou um perito. 

			«Não és assim tão perito», pensou Donna, já que não reparara que lhe enviara sinais para que não se aproximasse dela. No entanto, não fazia sentido criar mal-entendidos. 

			– Trabalhei aqui – disse Donna. – Trabalhei aqui há muitos anos, quando era jovem. 

			– Não és propriamente velha. 

			– Tenho vinte e sete anos. 

			– E muita experiência? – brincou Tony. 

			– Não, não acredito – disse uma voz nas costas de Donna. – Não, se pensarmos no passado. Não concordas, Donna? 

			Ela não se virou. Não precisava de o fazer. Teria reconhecido aquela voz em qualquer lugar do mundo. Deitou a cabeça para trás um milímetro e quase sentiu a presença dele, apesar de não o ver. 

			– Olá, Marcus… – disse ela com cuidado, perguntando-se como soaria a sua voz. 

			Uma voz mais madura e reflexiva? Ou ainda repleta de adoração juvenil? 

			Marcus entrou no seu campo de visão contudo, ao princípio, Marcus não olhou para Donna, mas para Tony Paxman. Assim, Donna pôde observar Marcus sem que ele reparasse. 

			E o coração pareceu querer sair do peito. 

			Donna sabia que o encontraria e, mentalmente, ensaiara aquele momento. Um sentimento de maldade fizera com que se perguntasse se Marcus estaria careca, se o dinheiro e o sucesso teriam feito com que relaxasse, se teria uma barriga saliente ou se teria começado a usar roupa horrorosa. 

			No entanto, Marcus Foreman continuava a ser o tipo de homem pelo qual a maioria das mulheres abandonaria o seu lar. 

			– Olá, Tony! – cumprimentou Marcus. 

			O advogado inclinou a cabeça. 

			– Olá, Marcus! 

			– Conhecem-se? – perguntou Donna a Tony com surpresa. 

			– Toda a gente conhece Marcus – respondeu Tony, encolhendo os ombros. 

			Contudo, Donna reparou numa mudança subtil no seu companheiro de mesa. De repente, Tony Paxman já não parecia o ardiloso e atraente advogado de antes. Naquele momento, parecia um homem normal. Um homem que acabava de reconhecer o chefe da manada. 

			Finalmente, Marcus olhou para ela e Donna percebeu que era a sua oportunidade de reagir como prometera fazer se voltasse a vê-lo: com frieza, calma e indiferença. 

			O seu educado sorriso não hesitou, porém, Donna perguntou-se se se reparava na forma como o seu coração estava acelerado e o modo como as suas mãos suavam. 

			– Tudo bem, Donna? – perguntou Marcus devagar. 

			E Donna viu, com um fascínio vergonhoso, aqueles olhos azuis frios com as suas pestanas escuras. 

			– Tudo bem, Marcus? 

			Era verdade que Marcus não estava careca nem gordo nem feio, porém, mudara. Mudara muito. Não acontecia o mesmo a toda a gente? 

			– Vais dizê-lo tu ou preferes que eu diga? – a voz de Marcus estava impregnada de divertimento… E mais alguma coisa que Donna não conseguiu interpretar, mas que fez com sentisse a necessidade de ficar em alerta. 

			– Dizer o quê? 

			– Há quanto tempo! – respondeu ele preguiçosamente. – Não é o que costuma dizer-se quando duas pessoas se encontram depois de tanto tempo? 

			– Sim, suponho que sim – respondeu ela lentamente, pensando que tinham passado nove anos desde a última vez que o vira. – Podias ter dito: «Olá, Donna, que alegria voltar a ver-te!». Mas isso teria sido uma grande mentira, não é verdade, Marcus? 

			– Se tu o dizes… – Marcus sorriu. – E tu és a perita em mentiras, não é, Donna? 

			Enfrentaram-se com o olhar e Donna surpreendeu-se, observando os detalhes do rosto de Marcus; um rosto adorado no passado… Porém, naquele momento era apenas um rosto entre tantos, disse para si Donna. 

			Donna conhecera o princípio da vertiginosa carreira profissional de Marcus. Antes de Marcus ter fabricado a sua própria imagem, em vez de projectar a que herdara. 

			Desfizera-se do aspecto educado e académico que herdara, tal como do fato de casaco e a gravata, os sapatos de couro italianos e as camisas confeccionadas na Jermyn Street. No presente, Marcus usava calças claras e uma camisa mas, naturalmente, uma camisa de seda e, é claro, os dois botões de cima desabotoados. Estava muito atraente. 

			Também tinha o cabelo um pouco mais longo. Antes, o curto cabelo definia bem a forma orgulhosa da sua cabeça. Agora, finas madeixas acariciavam-lhe as sobrancelhas e as proeminentes maçãs do rosto e cobriam-lhe a nuca, tocando na gola da sua camisa. Parecia ter saído da cama de uma bonita rapariga depois de fazer amor a meio do dia. 

			E talvez tivesse acontecido. 

			Desesperadamente, Donna procurou alguma coisa para dizer enquanto encontrava um estúpido alívio, olhando para os seus sapatos. 

			– É evidente que não estás a trabalhar. 

			Os olhos dele não tinham mudado e disfarçavam uma leve surpresa, como se a reacção dela não tivesse sido a esperada. Marcus olhou para os seus sapatos náuticos. 

			– Qual é o problema dos meus sapatos? – quis saber Marcus. 

			– Nada, mas não é um calçado convencional, não te parece? – observou ela. – Mais apropriados para velejar do que para tomar conta de um negócio. 

			– Mas eu não tenho um negócio convencional – disse ele com impaciência. – E já não sinto a necessidade de me esconder atrás de um fato e de uma gravata. 

			– Meu Deus! Tornaste-te um rebelde, Marcus! – comentou Donna.

			Ouviu-se uma pequena tosse e Donna e Marcus viraram as cabeças e surpreenderam Tony Paxman a observá-los. Donna, com arrependimento, mordeu os lábios. 

			Esquecera-se do seu convidado para o almoço. Que mal-educada! O facto de Marcus ter aparecido não significava que o mundo tivesse deixado de girar sobre o seu eixo. 

			Apesar de parecer que sim… 

			– Pedimos café, Tony? – perguntou ela rapidamente. 

			Porém, Tony Paxman já sofrera demasiadas rejeições para um dia. Abanou a cabeça e levantou-se. 

			– Não me tinha apercebido de que era tão tarde. Bom, tenho de me ir embora. Tenho uma reunião com um cliente às três horas – ofereceu a mão a Donna. – Muito obrigado pelo almoço, Donna. 

			De repente, Donna sentiu-se mal. Não quisera que aquilo acontecesse. O que fez com que se perguntasse o que realmente esperara. Sabia que havia a possibilidade de o ver. Esperara que ele passasse pela sua mesa sem a reconhecer? Ou que trocassem apenas uma rápida saudação? 

			– Obrigada por tudo o que fizeste por mim, Tony! Talvez almocemos outro dia. 

			– Claro. Adeus, Marcus – Marcus apertou a mão de Tony. – Uma refeição excelente… como sempre. 

			– Muito obrigado – murmurou Marcus. 

			Os dois ficaram em silêncio enquanto Tony Paxman abria caminho entre as mesas. Então, de repente, Donna sentiu-se perturbada quando Marcus concentrou a sua atenção nela. 

			– Parabéns, Donna. É um dos jovens advogados com mais dinheiro e mais inteligentes da cidade. 

			– Não estou interessada na conta bancária nem na cara bonita dele. Escolhi-o porque é o melhor. 

			Marcus arqueou o sobrolho. 

			– Em quê? 

			– Não no que estás a pensar! Foi-me recomendado – respondeu Donna com um suspiro. 

			Contudo, enquanto pronunciava aquelas palavras apercebeu-se de que não tinha de se justificar a Marcus. Já não. Ele já não era o seu chefe. Era apenas um homem que lhe oferecera uma desastrosa introdução ao mundo do amor e do sexo. 

			E que depois a abandonara. 

			– E a pessoa que o recomendou também te disse que acabou de passar por um processo de divórcio muito desagradável? Que agora está livre… mas só se não te importares que metade do seu salário seja para a sua esposa e para os seus dois filhos. Sei que os problemas económicos afugentam muitas mulheres. 

			E então, Marcus esboçou um breve e inesperado sorriso que a deslumbrou. 

			– Céus, até parece que estou com ciúmes – murmurou ele. 

			– Sim, é verdade – disse ela com doçura. – Mas não há necessidade, Marcus. A minha relação com Tony é exclusivamente de trabalho. 

			– Não estou interessado nas tuas relações – Marcus olhou insolentemente para os dedos de Donna. – Suponho que ainda estás à espera, não é verdade? 

			Donna olhou fixamente para ele. 

			– Ainda sou solteira, se é a isso que te referes. E tu? 

			– Sim – disse ele em voz baixa. – Ainda solteiro. 

			Marcus entreabriu os olhos. 

			– Bom, Donna, o que estás aqui a fazer outra vez? Tencionas passar algum tempo na cidade? 

			Estava disposta a ser interrogada por ele? A expor-se às suas críticas? 

			– Eu adoraria contar-te tudo, Marcus – Donna sorriu. – Mas não tenho tempo neste momento. 

			Marcus reparou que não era verdade. O que não o surpreendeu. Já não lhe mentira antes? Porém, naquela altura ele era demasiado jovem e estava demasiado cego pela luxúria para reparar. 

			– Aposto que não é nada urgente – comentou ele suavemente. – Nada que não possa esperar. 

			– Tenho uma reunião urgente… 

			– Não, não tens nenhuma reunião – a voz de Marcus agravou-se ao recordar a oportunidade perdida da única noite que passara com ela. – Tens o ar de uma mulher que tirou o dia livre. 

			Marcus puxou a cadeira que estava à frente de Donna. 

			– O que achas de beber comigo o café que o teu advogado não pôde beber? – sugeriu Marcus. – Assim poderás dizer-me o que vieste fazer à cidade. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Donna tinha um dilema. Por um lado, queria ficar… Porque, com Marcus à sua frente, era como se o sol existisse apenas para ela. Contudo, por outro lado, queria sair do restaurante o mais rapidamente possível. 

			No entanto, a última hipótese não convenceria Marcus de que continuava a ser emocionalmente uma adolescente? 

			Alisou a saia do vestido de seda creme e acomodou-se na cadeira. 

			– Está bem, beberei um café – respondeu ela. 

			Marcus lançou um suave suspiro triunfal. Portanto Donna decidira ficar. O seu coração começou a bater acelerado e esboçou um sorriso quase cruel enquanto se sentava na cadeira. 

			Com um movimento quase imperceptível com a cabeça, chamou uma empregada. Depois de pedir o café, ficou na linha de fogo de uns olhos tão verdes como a relva. Olhos escurecidos pelo rímel, muito longe de mostrarem as pálidas pestanas sobre as quais costumava brincar. 

			– Mudaste muito, Donna – afirmou ele. 

			Ela olhou para ele com incredulidade. 

			– É claro que mudei. Para começar, tenho mais nove anos. As pessoas mudam com o tempo, sobretudo as mulheres – no entanto, durante uns segundos, sentira-se como a pouco sofisticada adolescente que ele obviamente recordava. – Mas não acho que tenha mudado assim tanto, já que me reconheceste imediatamente. 

			– Sim. 

			E apenas com um breve olhar pelo restaurante. Marcus surpreendera a si mesmo. Talvez tivesse sido aquele inesquecível cabelo de fogo. Ou as curvas do corpo de Donna. Ou o colar à volta do seu pescoço. Engoliu em seco ao recordar a última vez que a vira com aquele colar. 

			– Talvez seja porque tenho a tua imagem gravada na minha mente – murmurou ele. 

			– Sim, costumo ter esse efeito nas pessoas – comentou ela num tom brincalhão. 

			Donna percebeu que a sua sofisticação surpreendera Marcus. 

			Talvez Marcus não soubesse, porém, em grande parte, ele era o responsável pela sua transformação numa mulher de negócios. Quantas vezes pensara em deixá-lo atónito se voltassem a encontrar-se? Bom, agora estava à sua frente. Era-lhe tão indiferente como parecia? 

			– Diz-me, Marcus, em que é que mudei? – perguntou Donna com voz doce. 

			Marcus recostou-se nas costas da cadeira e aproveitou a oportunidade para a examinar, o que lhe provocou mais prazer do que gostaria. Donna King tornara-se uma mulher muito atraente… apesar do seu aspecto pouco convencional e da sua menos convencional procedência. 

			Lidava há demasiado tempo com pessoas importantes para não se aperceber de que a aparente simplicidade do vestido de seda de Donna devia custar mais do que muita gente ganhava num mês, tal como os sapatos de salto alto que calçava. E tinha a certeza de que a mala de Donna combinava com os sapatos. Olhou para o chão, para observar a mala ao lado dos seus pés. Sim, combinava! 

			Donna, expectante, olhava para ele e Marcus recordou a pergunta. 

			Em que é que mudara? 

			– Antes tinhas um aspecto barato – declarou ele com sinceridade. Aparentemente sem reparar na expressão gélida dela. – Agora o teu aspecto é sofisticado. És uma mulher de gostos caros. Quem paga as contas, Donna? Quem é o sortudo? 

			Donna deitou faíscas pelos olhos. 

			– Meu Deus, que antiquado! – exclamou ela. – Hoje em dia, as mulheres não precisam que um homem pague os seus luxos. Tudo o que tenho foi pago com o meu dinheiro. 

			Marcus engoliu em seco. Nesse caso, era dinheiro bem gasto. 

			Uma fita de cetim creme no cabelo avermelhado de Donna dava-lhe um aspecto sedutor de sofisticação. E os seus seios estavam parcialmente escondidos pelo bom corte do casaco, de tal forma que apenas conseguia ver a sua erótica curva quando ela se mexia para a frente. Era de enlouquecer! Marcus sentiu um desagradável e repentino desejo e fez um esforço para o conter. 

			– E estás maquilhada – afirmou ele num tom quase acusador. – Antes nunca usavas maquilhagem. 

			Donna desatou a rir-se. 

			– Claro que não! Levantando-me às seis da manhã para fazer camas, nunca me passaria pela cabeça pintar-me. Acredita, a vida de uma empregada não é nada sofisticada. 

			– A menos que se tenha sorte com o chefe. 

			– Mas esse não foi o meu caso, pois não, Marcus? De facto, o melhor que consegui foi partir daqui sem olhar para trás uma única vez. 

			– No entanto, estás aqui hoje. Porquê? 

			– Vim celebrar. 

			– Que interessante – murmurou Marcus. – Queres que adivinhe a celebração ou vais dizer-me? 

			Donna abrira a boca para responder, porém, naquele momento, uma mulher muito bonita, com um vestido preto justo e uma bandeja nas mãos, aproximou-se da mesa. 

			Donna olhou o brilhante cabelo preto com um risco perfeito no meio enquanto a mulher deixava as chávenas, a cafeteira, o açúcar e a leiteira na mesa. Depois, ouviu-a perguntar com sotaque francês: 

			– Mais alguma coisa, Marcus? 

			E Donna também reparou no olhar de luxúria que os seus olhos pretos lançaram ao seu chefe. 

			– Não, obrigado – Marcus abanou a cabeça, enquanto observava a rapariga a afastar-se. 

			– Parece muito eficiente – comentou Donna. 

			– Sim, é. 

			– E muito bonita. 

			Marcus levantou o sobrolho. 

			– Muito. 

			– Mas não é empregada, a julgar pelo vestido – insistiu ela. 

			Marcus sorriu. 

			– Estás assim tão interessada em falar acerca dos meus empregados, Donna? 

			– Claro que não. 

			Marcus serviu o café e, automaticamente, ofereceu a Donna o açúcar. E ela sentiu uma repentina nostalgia ao perceber que Marcus se lembrara de que gostava do café muito doce. 

			– Não, obrigada. Já não ponho açúcar no chá nem no café. 

			– Nem sequer quando estás a celebrar um acontecimento de forma tão misteriosa? 

			– Não é nenhum mistério – Donna bebeu um gole de café e sorriu. – Era esse o motivo do almoço com Paxman. Acabei de fechar um negócio. 

			– Que tipo de negócio? 

			Donna reparou na condescendência da voz de Marcus e a sua determinação aumentou.

			– Um acordo que ultimei – Donna apoiou as costas na cadeira. 

			Ele franziu o sobrolho, parecia tão surpreendido como se ela acabasse de lhe anunciar que ia candidatar-se às eleições para Presidente da Câmara. 

			– Quer dizer que vais trabalhar para alguém? 

			– Que conclusão tão pouco imaginativa! Não, vou trabalhar para mim mesma – Donna permitiu-se sorrir. – Desta vez, a chefe sou eu. 

			– A fazer o quê? 

			– Vou abrir um estabelecimento – respondeu ela serenamente. 

			– Onde? 

			– Aqui, em Winchester. 

			O interesse de Marcus despertou, tal como a sua imaginação. Não era possível que fosse uma coincidência. O mesmo tipo de negócio, a hotelaria, e na mesma cidade? 

			Porquê? 

			Seria possível que Donna quisesse vingar-se pelo que acontecera há tantos anos? Ou a sua decisão de voltar devia-se a um impulso mais básico? Aquela noite deixara-lhe uma lembrança indelével na memória, tal como acontecera com ele? 

			Donna quereria…? Marcus sentiu uma doce e lenta pulsação sexual… Quereria repetir a cena, embora com uma conclusão mais satisfatória? 

			– Aplicaste muito bem o salário de empregada para conseguires montar um negócio, Donna. 

			– Tenho aspecto de empregada? 

			Marcus sentia uma pressão dolorosa no sexo. Não. Naquele momento, Donna tinha um aspecto incrível. Bonita, orgulhosa, com estilo… 

			– Tenho? – insistiu ela. 

			– Não. Mas da última vez que te vi eras uma empregada. Pergunto-me o que fizeste durante estes anos para conseguires comprar um estabelecimento. 

			– O que achas que estive a fazer? Não, não te incomodes em responder! Trabalhei muito desde que me mandaste para a rua! 

			– Por favor, Donna, não sejas melodramática – Marcus suspirou. – Ofereci-te uma compensação muito generosa e um emprego em Londres. Foste tu que decidiste não aceitar. 

			– Não queria nada de ti! – exclamou ela amargamente. 

			Marcus encolheu os ombros. 

			– Foi uma decisão tua. Recuso-me a representar o papel de canalha só porque tu foste orgulhosa. 

			Donna olhou para ele, furiosa. 

			– Desenvencilhei-me sozinha, obrigada. Fui para a Nova Zelândia e trabalhei como cozinheira numa quinta. Trabalhei num bar em Manhattan e num cruzeiro! Conheço o negócio da hotelaria na perfeição. Trabalhei muito e poupei muito… 

			– E apostaste forte, não foi? – interrompeu-a ele. 

			– Isso é uma coisa que nunca saberás. 

			– Bom, garanto-te que é uma coisa que não me vai tirar o sono – comentou ele cinicamente enquanto mexia o açúcar que acabava de pôr no café. – É uma profissão muito precária, vejo constantemente estabelecimentos a terem de fechar. 

			– Obrigada pelas palavras de apoio. 

			– É um facto, mais nada – inesperadamente, Marcus esboçou um sorriso. – Não me queres contar os teus planos, Donna? Tens medo da… espionagem industrial? 

			– Não, o único medo que tenho é de perder a paciência! 

			Marcus riu-se e o sorriso dele fez com que Donna sentisse o sangue a ferver. 

			– Não te preocupes com isso – murmurou Marcus. 

			Ignorando a indirecta, Donna fez uma pausa antes de anunciar: 

			– Comprei o Buttress Guest House. 

			Marcus abriu os olhos desmesuradamente. Não apenas na mesma cidade, mas na mesma rua. Vizinhos e rivais? Conteve um sorriso. Não. Ninguém, no seu perfeito juízo, sonharia em comparar uma velha casa com o seu hotel de cinco estrelas. 

			– Vais abrir uma pensão? 

			– Não foi isso que eu disse. Comprei a propriedade e restaurei-a. 

			Claro que o fizera, pensou Marcus. De repente, tudo começou a encaixar. 

			A Buttress Guest House, uma antiga pensão, abrira falência há alguns anos e ninguém quisera comprar a propriedade. Era um edifício pequeno, velho, com quartos desmantelados e, mais importante, não tinha lugares para estacionar. 

			Porém, Marcus vira, durante o dia, a carrinha de uma empresa de canalização estacionada à frente da casa. Também vira pintores e pedreiros a entrarem e saírem. Ouvira ruídos de obras e também vira carregarem algumas peças de mobiliário muito interessantes. 

			Marcus, tal como a maioria das pessoas, supusera que a casa estava a ser remodelada e transformada numa residência familiar. Contudo, agora via o seu erro. 

			– Estás a transformá-la em quê exactamente? 

			– Numa casa de chá. 

			– Uma casa de chá? 

			– Foi o que eu disse! 

			Marcus quase desatou a rir-se, porém, o orgulho que reparara na voz de Donna impediu-o. 

			– Que encanto – murmurou ele. 

			– Encará-lo-ei como um elogio. 

			– Não o disse como um elogio.

			Marcus franziu o sobrolho. Em vez de ficar zangado, sentiu uma súbita necessidade de a proteger, tal como anos atrás. 

			– Pensaste bem, Donna? Foste aconselhada por algum profissional? Estou a falar a sério. 

			– Se soubesses como o que acabas de dizer é insultante! Ou talvez saibas. É óbvio que fui aconselhada! E também fiz um curso de Contabilidade à noite. Porquê? 

			– Porque não há sítio onde estacionar! – exclamou ele. – Não pensaste por que razão a propriedade nunca tinha sido vendida? Ou pensaste que era uma oportunidade que só tu tinhas visto? 

			– Para tua informação, não preciso de espaço para estacionar. 

			– Não? A sério? 

			– A sério! A propriedade fica na rota de, pelo menos, dois roteiros turísticos de Winchester. O pessoal do departamento de turismo conhece-me e vai ajudar-me. E também conto com o habitual «passa a palavra». As pessoas que forem ao meu estabelecimento serão pessoas que visitam a cidade a pé e é esse o tipo de clientes que quero! Quero pessoas interessadas na história do lugar, que não se importem de passear para entrar num sítio para beber um chá e comer uma fatia de bolo, em vez de poluir tudo com a maldita gasolina. 

			Fez-se silêncio. 

			– Estás louca! – exclamou ele finalmente. – E também és muito impetuosa! 

			– O que se passa? – Donna lançou-lhe um olhar frio. – Achas que ser proprietária de um negócio é demasiado bom para alguém da minha condição social? 

			– A forma como a tua mãe ganhava a vida não me dizia respeito – respondeu Marcus friamente, – mas sim o facto de me teres mentido. No entanto, a nossa relação assentava numa série de mentiras, não é verdade? 

			– A nossa relação? – exclamou Donna. – Vá lá, Marcus… Descrever como «relação» o que houve entre nós não só é incorrecto, mas um insulto às «relações». 

			Marcus recostou-se nas costas da cadeira e cravou-lhe um gélido olhar azul. 

			– Bom, este teu negócio é uma forma de vingança? – perguntou Marcus, cravando-lhe um olhar gélido. 

			Donna pestanejou. 

			– Vingança? 

			– É uma conclusão lógica – observou Marcus. 

			– Marcus, por favor, tenho mais inteligência do que isso. Não sou assim tão estúpida para contribuir para a minha própria desgraça apenas para preparar um plano para me vingar de ti. 

			– Talvez valha a pena o preço – Marcus encolheu os ombros. – Tudo depende da vontade que tens de te vingares de mim. 

			Donna olhou para ele enquanto se dizia que ele talvez nunca a tivesse conhecido verdadeiramente. 

			– Que egocêntrico, Marcus! Achas realmente que arriscaria tudo o que tenho se não pensasse que tenho possibilidades de sucesso no meu negócio? 

			– Não faço ideia. Talvez não te tenha julgado bem – disse Marcus, embora nada convencido. – Mas, nesse caso, como conseguiste mantê-lo em segredo? E porquê? 

			– Como? – Donna sorriu. – Contratando um bom advogado. Tu mesmo o disseste, Tony Paxman é caro. Bem, Tony é bom e o bom paga-se; aprendi-o com os anos. E porquê? A verdade é que tinha medo de que, se soubesses quem estava atrás da compra, quisesses impedi-lo. 

			E Donna tinha razão! Não porque tivesse temido a concorrência. Não, o problema era o efeito que Donna tinha sobre ele. 

			Marcus respirou fundo numa tentativa de conter o seu instinto. Sentiu calor. Donna sempre fizera com que desejasse o que não precisava… 

			Não conseguia falar, não se atrevia. Antes, tinha de controlar os seus sentimentos e emoções. Só então, falou, acompanhando as suas palavras de sarcasmo. 

			– Portanto é guerra aberta, eh, Donna? 

			– Claro que não! Tenho a certeza de que há espaço para os dois – disse ela com uma generosidade fingida. – Deixemos que as pessoas escolham onde querem ir. 

			– Como tu hoje – observou ele. – Embora… É possível que tivesses as tuas razões para querer comer aqui. 

			Donna susteve a respiração. 

			– Como assim? 

			– Eu. 

			– Tu? 

			– Sim. Eu. Há muitos outros sítios onde poderias ter convidado o teu advogado para almoçar. É possível que não conseguisses aguentar o desejo de me ver. 

			Em parte, era verdade. Mas não pelas razões que ele insinuava. Ao voltar a ver Marcus, a sua intenção fora demonstrar a si mesma que, não só conseguira dar a volta à sua vida, mas também conseguira esquecer o homem que a fizera sofrer. 

			Donna abriu a boca sem pensar. 

			– E porque haveria de querer ver-te, Marcus? Porque haveria de querer ver o homem que só me causou dor e sofrimento? O homem que tirou o que queria e que depois não sabia o que fazer! Não foi essa a verdadeira razão pela qual me despediste, Marcus? Não foi porque te menti, mas porque ver-me recordava-te do que tinhas feito. Sentias-te culpado por teres seduzido uma pobre virgem? 

			– Falas como se fosses uma vítima, Donna, e garanto-te que não o foste. Para uma menina inocente, sabias muito bem como ser provocadora. Quanto a seduzir-te… Não é essa a forma correcta de descrever o que foi um incidente lamentável. 

			– Um incidente lamentável? – repetiu ela com incredulidade. – Meu Deus, vou gostar muito de ter o estabelecimento de hotelaria mais famoso da cidade. Espero que os teus clientes te abandonem para vir para a minha loja! 

			Marcus abanou a cabeça ao mesmo tempo que se levantava. 

			– É uma pena, Donna! – Marcus suspirou. – Talvez tenhas mais nove anos, mas ainda tens muito para aprender. O teu plano não vai ter sucesso, acredita. 

			– O tempo o dirá! 

			– Farei os possíveis para não ficar contente quando as coisas acontecerem como eu previ. 

			– E eu ficarei muito contente quando acontecerem como eu espero. 

			– Veremos. 

			Marcus saiu, deixando Donna, e a maioria das mulheres pressentes, a olhar para ele enquanto saía. 

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Donna pagou a conta do restaurante e foi-se embora. 

			Não fora o encontro que imaginara. Fora muito inocente e tola ao pensar que aquela atracção sexual se extinguira com os anos. 

			Caminhou rua acima, em direcção ao seu recém-comprado futuro, até que parou à frente da fachada do Buttress. Contemplou a porta de madeira e os antigos tijolos de terracota. Eram dela. 

			Há muito tempo que pensava no seu novo negócio, repleto de sonhos e esperança. No entanto, naquele dia, ver Marcus obrigara-a a enfrentar o facto de aquele homem ainda a afectar de uma forma como nunca nenhum outro conseguira. 

			O coração voltou a bater acelerado ao pensar no seu aspecto físico. Diferente. Mais velho e mais maduro. E irradiando uma sexualidade incompatível com a sua. 

			A primeira vez que o vira, Marcus fora muito amável com ela. Amável e terno… 

			 

			 

			Ainda adolescente, Donna chegara a Winchester num dia chuvoso de Dezembro, vestida com calças de ganga, camisola e um velho casaco comprado numa loja de segunda mão. Estava encharcada.
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